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(;QNT1NUAçQ 

es professree fcraa sietidc a w*a avaiziaç  

Ia &ireçac.. (TEV.: DEPGISDc PMEIIO 	S.:TR?}- • 

s egui, no final do. ano su1met idbs a wia ava1iaçr, c 

tris 'ue, nao fic'axan C.Iaroapara ninguem. X. 	 grupo: iii 

c.iai, 1O pro fessore. foram is.p•ensado,, e;o as. al.egaies, a 

mai aaurdaa poive±a, de no terém ësprii.te dé gie, 

tereL8e. aüstado., por desajustamento e:a.c:inai... 0 a sejiá * 	o 

o11eia ue ele.s xesmvs.jeraram. e cbrigara. a urna. prticipa- 

e. uaa nii.ae dos pofesorss em tarna de reivindieaçs 
J. 

bsicas,, acalpau. gerando iao.. El a aniiise qLwe. se fez na pot - 

oat (ias. fo;Ii I ei.to durante as: trias, tando midto's p.rcfesso-

re;. eslavas viajande.)1 Ente, ns fi.canios sabendo tambr dis 

s nas fras- . 130m,, quande voitams,, hoave assiit, ama 	io 

en tome do pra4l.ema e, nis so . 	bavila muLdada .0 goven ; joi ±ii 

n1a saLdo o:JuSCeliflS e 	hàvia tomad: posse o Janto Qu — 

&rc.a. B a prefeiLt. da 0 idade,, nauela PÔC a Brshii.a tinba pre 

feito... (ENTR.EV. : ERA, QU?) 	. . .Paulo deT1So r qae aaates de 

se em ssm, ele 	tinka Se; reuni.d& com os p fessorea. $Ie 

tinha um4:' ptbpvat.a c alt ural bastante? iteres sante para a e ida 

de; e ur±oi o que..now pem5itiu. continaar a rigapel,a roaes 

sa e o .c.ump.rimente das Oasas e em. defes'a do profezsore ae 

tiinhameith, alijdo: do proc éss,. Rases profezsres, ac abaram 

fican, na prefe.iLtAra, sen. . NTNV. APR0VE1TADO:?) 

..reapreveit.adoS na prefe.itu.ra, e. ada wi. dentro d:a saa. 

. entire essas pessoas qu fe I r  on.siderada desajttáda ,. etL 

ache quo e um tharo; té ajuMtame.nto e exemptc para Bras'hii 

ue , a Mariana AIvIma (RI6OS1 e tue; wna das pessoas: ue eu 

áC h; que vc..ea d.evái'iam o:u,Vir, porue tern tuda -  a diizer so bre 

ô ineio do sisté.rna e da cidade a hoe. 

pjR :; QUL. A. albi. LiItJUR DBSSL DE4JBSID DESZES,iO PRO'FB0 	? VO 

ek FILOU DAa ALEGAgU&DO: AJ1TAMBNTO: E1ONAL.. 
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a miha, leit.ura 	exatamente a. mesm.a 	ea. face de 64 

azo as forinas. so qu.e: a primeira, fol ua forma veIada a a s 

•ga ama foruia c1ar. Toda vez çe h 	ñaa eganz•aee e 
I 

quje 

è' Ooietivo entende. e crii•a motivaçes parat nao. reivindicar j 

ividu1mente, mae 7 sim, se; j sicnar'eomo c:lLasse. t a cona, grur-

p.o, a elifte dominante rácha. En.ta, era claro qwthavia es 

intenç 	de enfrau.ecer o grapo que ficasee,. pensands: boa 

amedroutad3cs a; sabendo que eie& s6 vi.giados, e:tes vo 

ficar tuiétost 

RRG. . iS0:,. Ei& ELENA YiGNC.I4 D0. J:UaCELINO, QI1EM ERA? AINDA ERA 

LRL, PINIL&IRG TAiIBM. AQUI NA. DIREO? 

REE. : Era, era V mas n&s eramos 11-gados dir etarnent.e:,, nessa. primeira' 

fast, ao Ministrio d.a Educaçao E' Cultara. 

PERG.: £ QUM ERA 0 iNiST1W:? 

011ia,, s ministr..... eu, se insistir, assirn, ump:oiLnh, da-

quiA. a pouxo eui. eel. que* era o ministro. kaa acabo ficando 

thu±te Ligado a, tiréça realmente do sisterna educac:ionai pr- 

iM) 	que: exat Armando thii.debra 	Uth 

1ino de 3oua,. Aparcio, oue agora est me. fuginds a s -obre.  

noas dà A±aric j qu.e Inc lu.aiire. a aoi. naorrendb nua desastre' 

de; attomve1. Ent.o, era. a cipui..a assim,, mate ligada.' E odii 

retor da ascolaai qu.e participtu. tarnbm de:ssa avaiiaçZo', era ó 

professor Sbez'de; Abreu 

PEG.:: E ESE, ERA 01 DIRETOBL? 

do C.ARJ. E. corn a coniLvncia sempre 4e professeres; 'bvio, 

iaessa ppiiia aval iaç., , partieiparam pro'f,ssores. Agora, ÜIñ 

gam era cantra a atvaiiáça, c1ar• eu. acho quLe. ama da.s' coil 

as que voce podè: a deve acontecer sempre, em qua:1Luer siste 

ma' e.ducac lanai àu 'aa1uër coisa que Se: pre, se  reflita eque 

se avalie. So clue essas coisas dévezser'c)Jaras, o'bjetiva:''è 

ábert.ase ntao,. se a pesoa. 'foi avalada... (ENTRiV.: PRCF1S- 

IONMiMiNTE?) - . .p'rofiseiorâ1iuente;. Le deve ter aessoa essa av 

1laço e.di.scussa, e ate a defesa de algam ponrto. E ass. 

fot fe.ito. Pot ama, coisa asslit, secreta,. sxuaria è nlnguea sa 

bia exatamente,. porque era e ns sentirnos, ns da asociaçe" 
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de prof essoresi qu.e j existia, sentirnos perfeiLtaente.. S çu.e; 

sso, inve&iminuix a capàeidade de lata, f.rta1.e6eu. 

PRG. . SS FFZ6O'AS,  RRAM TOD4$ 1IEMBJiOa DA aoCiAqJto9 

REP. Olka, ei pincpi, eras tedos da asociaça, de p.rufessres. 

PERG 	R.AM DiEMBRGS. A2I.S1 

RJP. NaV nao era a. c&puia 	associaç,; napoca,. nac era 

era a cpuia da assoei.a.ço a cpu1á da asociaca daniv mes 

ma fe, i am 64. Na0 era. a cilpula da asociaço; tinkaa]Lguns 
. mas nag•  foji. assi.w... (NTREL.: ¶ODA 	DIREçO?) 	...1nteira 

el ea 64 sim, foi a wssocia94 inteira, mas ea... .... 

PiiG.. 	a A Q1i2UL& DA AsociAç2t0 Di .tPOCk? E, QUFA OANIZOIJ I 

PRIEIRi DIREçXO, VGCJ ;i LJBRA? 

RiP. Na epoca? olka, a cilpula da assooiaçao era... olha, lemIr#.,  

mas fol assi, as,  colsa's foram fluind, nauraImente, eernpreen 

dei? entao, qando se fez a. eI.eiço pará a pTiaeira dirètrria, 

sau assim, das iiderançe näturaie qu4 apareciaa ñas rè.u. 

nies. N.o fs txaa ôei.sa assia., 	sale? era tm q1i.e trou - 

e. uadadc, Gutre oue trouxe. e eutra.; o prime±ro. diretor da 

aseci.aca, f,oi ô professor Mr10 CoàtinhD, Marl.. Sebatii 

C.out.inho.. £ os professores partiei.paaa.. Eu part.icipa'va ru par 

te eu1 - ura1, tika outre que partivipava... ainda no Inha" 

uaia èstrutura muito coip1exa., era t.una csiabeL IflICiRIT mas 

j . qu.e. 

PERG. TLNHA O1BJU.TLVOS CLiROS;? 

T.i.ha olijetivos dares de u:ni, deorganizac. e de defea 

dos iteresses e.Aucacisnaia al de c1asse, no eT &e eupr1ie*-

to das prapo.stas. Era essa a idi.a. Nao era de eulate a iath 

era de defèsa e de preservaço do qiie a gente acred;tava de 

como estava sendo e.nca*inhad. 0 ensino. A gente queria prese 

vir (gIaL pro;p45ta  d e c o*tiinui.da,de d ess esine. 	 es s'a* 

pezsaa e.nte,. ca. 61.., es:saa peasoas j file araa. .. (ENRF.: PG 

- do ensii.ns,. Las. na gest $ ø Pu1e de 1Jars. ,. 

que per, srtm real*onte e;ra a1gu.a q.ue deu f.rça e coaprs'all -  

d:ia, apesar da IluLdança de governo.. E. foi junto a eie- taal 
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q ute a assoc Iiaç a de proes.aoree, c onseguilu qie fse cu&prid 

a prsXLessa do ueeiió de entrega daa caas: rJiaeñ -te 	aaw 

professor.s. 

N10t F€U PACfPICA, Nfl: ? TXT& AQULA 

RLP. 	a invasao s 	az casas do' BNThES; zo as seguiiiat;s,. sai' 

outraz.... 

?&IG. : A DA GAIIA. QONÔMLCA ERAkI QUtE FLCAILA AONDE? 

REaP.02  Picas aede Cu Mora at '& hiejle,, na 708 s'u1. Fol a &nica,, eu ac 

ue entreue assim, ofiiai. de mGraii.a para prfe.srei, 	fol 

RG • DJi TUWS, FSJ PIME1ROS DO CAB, o:s PRIMEIROZ CoNQ.uaADas 

TODOS 	 CA. 	M 1? 

dé tde OS priirneiros1 t:dos. AV fel. em 61, em male de. 61. 

PRG,: DVA PARA,  VOCE ,  AGOA TRAAR UIL QUADitO PARA A. GENTJ, DIGAIZ494  

iA ASSLYI 1LkJL, ESPJCtFIiQA? DAVA- PARA voci NO 

tiM QUADW,  DL,. SER uL U1IEL CO:NINU1DAD UIA EvoLuçXo) CCEN-

TJi N13O 	64? QUAL ERA 0 PERFIL DA CLLENTELA QUZ IA- A ES 

AS.. FSCG.LAS, PARA Aa ESCOLAS POBLJLCAS DE PRIZEITRO-i E SEGUNDO' 

GRAU? 

RESP. : O'1ha,, era ra1mente, era a pa-pulagav ,  que ja eatava em Bra st -. 

ha, ka. vaz,e dizer,, des&e a eitdmiinaite... (ENTRE. E 

PREBDIAV.A A. E1iTiL OIL NO;?) - • ..e ,  0 predo'niinav'a, mas nio Ia-

via separço, e.tendeu? era rea1ente t.da mundt. na  faixa e 

cO]Lar e etri; tixth.avaga. Nao tiinita essa te; ter v'agas. 

VAGAa aEMPRa HAVIA?) iv tinha qwe ter Uer tizer,, 

'iaa so criand* novas turmas, ia se 'criande neraz conlçs , 

mas no tinh.. era t1 uaa das promessais,, umaas aetas 

&e Tusc eiiin.,, era ue nes f1 taria eso;eha (2TJV A PAIXA 

EAaA ERA REGULAR?' 	A. faiixa etia era reuIarr 	era, ti- 

nhaz. as exceç.es. Nessa twrrn "F" da. CAaEB, no axis de 60, ja 

eram alunos fera da faixa etria de p:ria.e:ira sriie ginasial 

*a ue freuextaa o' &iiurno. Tinha alunes de 17, do 18 anos nA 

riieiira s&iie ginás.aI. E ainda naa 'tinha 0 e:siino not urno . 

E1to,, ei:es eraE. abs'orV1ds reahzient e no ensino diurno, 
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de: urn niodo ge.raI., a faixa etriLa ea a fai!a nornai.. A tur*a' 

"A" de cri.anças de 11 ano "A" e "B" de Jill. anos,, dep:'ois U. — 

n}a a "B., C,, D e i". Fiht,,, Ia aumentande au, .cfore a ]i.ota 

çft de ta turaa., ha passands,  pam efra. E)A iie. Ji.eare bew 

uie at turiia "'' era, a turaa dea rnaii.s vellags. £ cada turma t 

na o seu.. oriieratad.r, prfesstr oriientador. Xssa turáa 	, 

ue era a rnais cornpilcada, per jtawente se' a faiixa etria 

desenc o.tada para a primeira srie iasiiaJi,,i ori.entadQr f 

'eza . proessex.  Eduarde Jobi, qwe cansegula, iLvar asiin. En-

t, dependIa rnuiito: tani* d... (ENTRiV. 0' AP67ET.AV1ENTO 

ESCOLAR; .tNTXO:, Mik BaTANTJ BO'i!) 	. . .era bastante barn, era 

bastante boalo I ew n#aw oL acho qu.e seja saudo.sisrna 	0::, paorqwe eti.  

re.encontro 	àluno8 daepoa do: El.e* fan'te BrañcG e da CAS..EB 

m.esrno; e eles tm assim'. viva na rnemriia, a experInciia 	que 

eles assararn na esc.11a 

RaG.0 TEVE £SO? AJSZllM, SAIU DA E.51COLA. SEM G0MPLRTA 0 PRIIRO 

RES2'.:; Nao no tjnha A nao ser uando volta 	corni a mudança do 

governo, alguns"tiinha viido e volararn c1aro' iJsso' teve, n 

a equiipe d:o. JsceIiiao fo:il substituida per eu1pes d'e Jnii& 

Quadros. Ent.o, tiverarn alunos 

ES SA 2Aa0: 0  NM ERA BEM 	O:, ERA,  uRRuPço') D0)S E&TUDS, 

SE DA MIS.. $M 67  E 68, P0RUE Ai 0:5 SCUND1AS E 0UNJi.VER 

S.LTRJ0Z, Q0'MEAM A EI'TRijRL NUM4 POLITILCA. (luDiV:EL)..,. 

£ o; ENS INO; N0;TURN0:, QUANDO Cc;MEçA? 

RES.P. 0 eisino noturno ceça, eu, acrediito, quic j erni 61 out. 62 crni 

ça a. ensino noturno:r eu crei.o uLe siii&.. Al, ns pasams p'ara 

El efante Branco, com o mesmo: si.s.tem de koraris Integral.. E; 

o, E'lefant.e Branco.... porquie na C.ASB: tilnha as grupas p 

reas, nas io cheavarn a.. se cGnsti.tuirt, em.. depax'tarnen'tes; quer 

'd'.Izer, erain equlpest e'uip'e de desenhe, equilpe: dé htstrIa. 

eq uip:e de iLnguas , euJp'e &is so', e,uipe daquii'o.. 0) El efante 

o Elefante j, 	crnó eu disse, colegiade. Ento, 	erarn 

departarnentos: qLixe. 'forrnava a: diieçw da ecoJLa. E: esses: depar 

tarnentos, cada us fo± Se: eatraturande e eras dicutidos 	corn 

rèpresentaç&' de aluos e levamus essa experincia, 	foi 



nam crescimento mesmo de experimentaça., at arii de 64. Ago 

ra., nesse periodo, em qu;a. ao meamo tenipo se fazii, que se cres 

cila,, do poto de Vi.ta educacional, 	cIaro que 06 proIemas da 

cidade por ser wna cidade noVa, sexn iinfra—estru.tura é no viiu 

&e quo foram crescendo o ru.meo: de prGfessGre e n&merb' de 

fuEicienarios, porue éssa probIeatica, em reIaça ,  aès pre.fes 
J. 

sores, e claro qme era ainda mais grave em re1Zo aos funci 

nrios. Entao.,, a asse.ciaçae foiL se fortàlecendo; foi se frt 

lee endo e que, tamia., wna. coisa que ficou. muJi t•. th,biia des4e: 

0: InlC:ió, a prapria constituiçaó. Exii.stia urn sistema edueacio 

na]i, qtiie foiL: criado pei6 Mini:triLo da Eduaçv, ajue deverii." 

s:e extingu.iir. E jal t.inlaa sido criado as fund.açe.s. BrasLliia 

tinha easa cpiia americana, das fnd•s,' que nao tinham vèr 

bas prprias. Eh11o, as fundaçes vivIam eso'bróVil7iaR dopr 

prio gøverno,. at ioje. IL ns, a associaçao de professores , 

nlw entendia que isso pulesse funcionar dessa maneira e nag 
I 	 I 

so oa professore$, mae coao as outr.s da saude; quer dizer 

a sa.de:, a eduoa 	entediLa1 u.e ±sso deveriaser p&iiic 	e 

gratuiLto, que era s a a .Ideka. I aS sé C emeç:e duxantis. auit 

teapo, .ue faiL a mativaqAro asi 	grànde- da cida.de  e. a kabilil .  

z&çiiaor em torno da aic ipaiiz.açao' dLo eis:i*o pibiice dc 

B'asiiiia. F f.-i quando sé conseguiu rèaiment.e uma ]1 ci ue 

63 paOaram tdos para o ensino pib3Licá dc asiiiia. Maa 

coo as funAaç es exietiiam,o ue ac ontee eu 	o aeutnie, xts 

f•xncs iiinicipaiizad.s, pertencLamaa prefeiLtara dt D C er 

mos;, ao niesmo tempo, ô edidos a FunIaqao EdueaciozI *uer di 

ze;i,. p.retvamc: 	rviços na Fundiaç; Educ ac ional,, mae; 

unc.ionarioS dapreThitur di liE.NTRJVJ. t 0: SThTURI 

- 	e, áomesmo temp., 	fux&daço. 3 alL 

s4 poderliam $er coicursadea. E, ao xaesmo tempo a fundaçS po' 

deia ter cntratgs dé; trati 	quo e a que: e maiLs; ou mcio 
J. 

cue... (ENTEkiW. P OIL A IIWEftM?) - 	.ae ontec e:. Sa 	q.Me ' 

depois', earn. ua teap:o, lisso fiLCouk mit, maiAoi e s estatuj 	—. 

iio:s' vira ëawa minóriia eos ceIetit,as: a mtori. Mas a1 

f*it to4a uma polItIcs gveriamèntal a patir dee 64, que teta 

ia muJto maiLs pural ptrivativar,, do cue; torAar pubI.i3eo. Poi 

ae*tuado isso 	tao,, at: 64, quer dizer, a Iwa aai 	fii 



esa da rnnic..ipaiijaç. do enstno, foji ua iitr:ja,, uaa can - 

4u'ii.stá.a asócia áeamuiité f.erta1ec;ida CØa atpart1ciia-

c., as aeseb1JLas eral astánte concorridas e ètava se 

pedin• aL tra fgn'iaa. da assocjiaç aa em sindicati, timand-al a 

associaç& foii eassa&o todo mu-ndo e ai foi c,nsiderado i]JeaL. 

N: tinhamós wna &ede pra'priai. 'Pbr aI. (ENTR&V.: AON 

1iE 	?) - .,,aira a1i na ru.a da CO L;era uma 1oja ti 

tnhamos eampxadai da Caixa Ec onziica, was n* tivémo condi 

çes de, no sei. Hbnestament.e 	uma coisa qu,.6 eu n.unca r.ube 

o uè e eue.,  ac ontec;eu c6m a 1i1ja, ue era da assoc iaç 

piefessores. Nø 	 COMPRADk?) 	Era coiiprada gE 

professores pagava. a asoc iaço dc pro feasore:s, e]a era 

iaentada e tinha ufla grnde. 

BERG.:: QUlkla, A$ OUTRS. LUTAS, ALM DESSAS REIVINDICAçE? VOCS E1 - 

TRuiVAl1 TVIB.M. NO: PiO:BLEL& DAIS D1RRIZF E SES DE EWCAçXØ? 
QUE FIUU QUILO? E NES 	 QU TiL O 	—UAID 

QUE HLVL MU;ELA LUT, PELO 	 EUDANTES CONTRA? P, NE S .  

SA kESiA APGUk TA[B? 

REP:: 	no prixclgis, no ficava cIaro quer di.zCr, a 	ser e 

sa probiernti.ôa da discuss. entre e ue era fundaç. prv7ada 

e. o que. era o 	 a, tonifca baica era essa rea11ent;e, ew 

reaça 	sa, e reiaçae a eaueaça i 	e 	 a u e, 	 .,, em reiaça.; a mradia.. 

Isse era a iifra w.nma qae era a reiina±caçao the todos C: 

dos.uë haviarn at& c.hegado antes,. corno: havia os funcionri.a' 

da NO/ACAP tue  estavaa aqz éi& Brashia,, agates des prfe:ss. 

re, ants de çLtalqUer coaa, porue eles: e qu.e fizeraa a 

comst.rugaw. B tod&s se aentiam nas wesrnas e:ençss 	enten 

deu? çuer dizer 1  haviarn pronessas nao: cuwpriLdas 

PRG • . KLAk DES8 PRIiEUAS GRETEZ QIJE. vo:cs FIZ.ERAk (LNUVL) 

QU.E io:'niu AçaELa. E1CLUSX flO 10, VOC^El S.E.LEBRA DE. o1RS 

LUTAS QJJE VOIGEk. TENHAI. ORGAN1ZA1? HOUNE WAI.5, ALGUA PRADA? 

Na, ' a, priineira do priweiro ano, a1rn d e: m.uiito: trabaTh.,. fo 11 

essa relmente.,. era o problerna fundamental, era da m.radia. B 

érat üxaa Itita asim, bern firwe. Era urns proléma d.e resp'eiit. • 

igniidade do prefessr, cernpre:end.e era essa a te*atica mesi. 

se,havi.a wra &ed2.caçao exclusiva, s,,ue ele tivessè 	urn 

iinimo de condiiç rndesoróvivenëia para peder. r.calrnente ge - 
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'jj a... (ENTRW. 	NTTh NXO. HOUVE. O)UT 	 .. 

éssas, fora 	mais oa menos,, seguIdasi e que termina 

r.ai ö.om és 	katerve.Agaa do.: p U:prio preid.eritea.a pooa eca. 

essa poa.essa tue, peiLo thOnos.:,. esperamo S qae. . quer di1er 

ed1tamos jue fese C prida; e. Coma nio: e6tavan prortas, a 

gente timhai quit esper.áx. rèalmente as c asas fJic area. protas na 

7c:8. 

PERGRa&, u QU1RIA SBR. DE VOO, CUiR NSS MOAE2TG, MAIS 0U., I4 

NOB, FJ1 62 C]LNAUiDIVEL) NTRQ.Ui 0 GOVRN0; J010 ,  GOLT SEDLM)0 

AQUX E iiii T0O.,  c: PAfS iL Uk suxuno. DAEL LUTAS, POPULARES,E• 

PRO:LE.TLRIoS, CAMP0:NJSEa E TUD0 1tA1S . QOM ISQ VC CA TINHA, N 

, io.: TtBALHOk Nil, EDUCAQW , AQU]I,  ,. No: TRABLHO; rn 
NL P116PA A c.iAça DJ: PR0FSS0RJ, c.oc: iso IFLITIA? 

aI.ha, voce save: muito bem, por exemplo, qae toda ltta as's.ciia 

tiva, ne e wna 1 wta individmal, ERt*, a assecia;qLag, e pr 

fesse:res iao podi.a ficr. indi.feren.te. Ela era 1ea1ist.a. RX 

: participarnos ativarnente Ia, campanita da legalidade 

outre,que era a posae dà Jango. Realrnete i 	era uma,.', I.s-. 

so, e a escola, a. escola. era rnuit. ViVa; a escola real.rnente 

era. 0:. 	se p chamar de:; Escoi.a Vita. Extaw a t  havia mdto 

de.te, havia muita. diacussae. 0 departaietto de estatos so-

o La! s era urn depaxtamert1o' vite es atuante.. Ento,, o probi.e 

mas eras discurtiLdes, eram bastante: disouiti.de.. .E VOC:e sale ' 

que na e p,  mc at, em 61, i'oiL qa;e: cemeçou. no pipriI MEG, a cap-. 

iha da alfabetizaça e a instalaç, I& atodo Paui. Pre.ire , 

as 'iLd&iais d'ai Paulo F'e.irà ,,. o Paulo. Fre.ire vinde. Ento, coxe- 

aram a srgi1x c ujrsos; d.c pre..paraç.o para a. alfaiettzaçi, cam 

panha dc al.faetizaç.o e. a a.s.sociaçaw p.artic...tpava a.tivainente. 

FOX L?IPLiTADO AQUI iM BRASfLIA' 

RiP.:: Começamo:.s a implants': o sisterna. Paulo Freire. 

P1RG. v PMI0 ikt•.  1 1I'NTADWL±NTE, 	O.F1CIA-LMFN T? 

REP.:: 	nio óorneçaaos a alfabetizar, porque ele tinha uma teoria' 

que: justifi:cava todo a metedo é Começou a ser irnplantad'o.. Eu 

cheguei a traalhar no siisterna Päuio Freire., 'La ficar ,  na par- 

to cultural.. Eu s.empre t.entava apro'v'eitar a bagagem qve a. gen 



te j tiinha ae ficar na, parte cultural.. A parte cultural se; - 

riLa a. thernria: e; o acervo cultural do prprIo poo. Ento, o-

mo BrasIlia ea,. tinham vinde pessoas de toas as: regies e os 

analfabetos, eles traziam teda a riueza; e ess e que e, o 

priiicIpic do aetoth, Paulo FreIre, que as pessoaa tarn tda tama 

riquez:a dl:e conheciment.oj. Se eles ne do•minam os s;Imboios,; mas 

eles tm a pr.pxia cultura. Ento, era nesse sent±.d: de. voce 

ter, num rs.gate visual e bral do que. eles tinharn. E 'era ex 

cima. disso' que voc t.raIal'hava. Pbr exemplo,. os prfessores... 

(iNTRIV.: 'd UM MoliENTINH0 1. JNTO, CCThL ISSO v:ct St o:izotr 
:.BM 1) NThQ: DO CPC, QU; BRA 0 C.NTRO POPULAR DE CtJLTW'M) - 

J. 

	

a gente traalhava.; isso era umacoisa gera]!, sa1? 	isso 

era, xuito. mais geral, porjue o CPC.... (ENTR1.;." ESSE LEVANTA-

MENPO BE CULURA . • ) - .. .era' iias os Ps estavaa Mais. or 

nizados, em relaçto as universidades.; em reIaço s univerai-

dadeo•, mas faziatudo parte do, vaao: dizer, o ideal... (-

TRiV.; PARA 0 LVANTMiNTO:; DA PQUISA, N 	?)  

mesrno, al aas isso, no mtedo. Paulo Freire, a geite conseuju 

nem f er. A gente 'ía come.çar  a fazer e nao dea. ternpo. ° O que 

começou efetivamente.. na prtica, por'exemp]Lo;, fls OB professo 

res, no d&vaios aula para os c'ándangos analfabetos; 

dava aula para as prprios cadangos', era algum ai'.fabetizádo 

dia prprio grupo. Par exemplo, as pesseas cue tinhaim... 	ns 

fazIamoa reuni:es'e disc utirno 	starnent.e'c.o esses rnønitpre 

Enta,, per é émplø' no' dia 31 de marçe., eu, esiava 

o Gana ccn!uzindo am d;e;'ate robre, reotmaag4riat, com 	urn 

Crups dei xnoni,toreado' s.i.st:eaa Paula Frere.. Entao,. 'a 	cue' 

a gerit.efaziia... (.: ENO EM 	 EST 	NO: 

GA, BAN]X AJJLA, PRA REFG'A AGRL''?:)j - . . . 	uer djer.  

Zo:. era assim, ando autia., ns estvarnos dinamiznd. am. grape 

de refo;rma. agraria,, porquet tbrn ea no era, eu'ne zotz espe 

c..-kal-ista en agricultura,. ms e. clar quie 	tLnhámo: 

mo... a reforma agrriia'era, Vamo &izer, am. &os' noss&s ieais; 

e: era ama necesidade par o Brazil,, qiie existisse a 

xLia agraria. Entø, .oc'discutiia, e;nténdeu? o quo , ' o' 
4' 	 , 	 . 	 - 

essas i&eis,., 'ute ate hoje woce
A 
 ye

A 
 na teleYisa.,, 40 'h1 p 

gar a terradE todj th'ido,ai' pegar o a-partamentv e val tx 

rare 	vócl tern dntr'o e 'vai dar ara a cuitro. Eäsáa eèii 



'a 

sas. ie sempre a elasse doiiIinante fez para iirnpedir øjuei acn - 

tee èsse 1g&atansforiiaçao.. 	vc 	vat par.aurn gr.upb. e 

éie te levanta e;sse tipc de 	 ue.po.de  ser !evàntada 
A 	 ... 

na sáia de. aula e Vocedia élcrne:ntOa teCnijc:Ø5. Eu,c.om.o' profes 

sora e stava. corn O..uiro inamizador; é2se sm,. era w agx no-

ff01 especiaiiista eaL±eforma ...àra 	 a geñt.e ccnversa 

corn aue1e gru5 1,., ]Levánta. e VOC e tira as su.as &uvidas 

porqa.e oee nao dômina todos os. 'assutos, vóc.e tern as atias 

thatriida,. mas isso.p, uan 	postb nuina mesa de u.Xna fcrma joga 

dat lirnpá, voc e refornaula, Voce. e caz. E éssa dimi.zaaü,, 	'e 

jue vd monitores tinm. tc:.des o s assutos C. eies, ento, 'e'  ue: 

al,fab..etiizavaab Agora, flC'S1 tInhamos o eursô d.o Siteffa PüI& 

Frire.. A pal.avra geradira. em B'ashta era 'TiL joIe" pörque, 

essencialmente, aS analfabetos eram da , cow-itrugav,  eIVLe 

tao, e. c:Ir, voce quando. aprésenta, era visua] ead W. vocé 

apre;s.è.nta o t.ijo1.ó, Voce naprecisa ep1116ar oqile .. o tijo 

lo, porque td[o murido conhece o tijó1.o. Bnte, at vac tèm ó: 

_J.Ø_]* e depois, as pal,av.ras geradores do tijó1L.. 	na 

era o tiLjolo em si, nwo 	as paI,avras eth. al, was era a p 

pria conscienola da 	Etruo e do pàpel rnpor1arité: *ue aj ué 

Ic operariv, d e;tiinha na prp.ria 0 onst.ruç 	da c idade. Iss6 t '  em 

a assnc:ia do; mtodà Paula Freire. 

RERG.-*; QUEM FORMOU VoCtS ,  AQUI, QUik COORDEJVA AQUI.? 

R.EP • : A. Co ordeuaçot. era feita pela sistema Paul, Freire, U ,  MEG,e 

as cursos, eu me i,einire de tê: fe;i.taia universidádie e qem' 

vejot dar 6.0,UrSO aslEJil... (BNTRJW.z QO DENçO?) -. ...de. 

coordienaç 	do sisterna Paulo Freire velo de Pernambuáo, j 	e 

o mtoda j. tinha sdo ccme.ado em. Pevn.ambuco. E- 	da - 

0 agora, entac:, ns  t.[nhamcsi era urn proJetar de iides 

o sisierna é.rat basicarnente ±290 ::; urn projetor de s1idé,, daqus,-

les bern. simpi.e;s,, rnanuais,, onde. vocé botava ó sltde, tlrav'a o 

slide,. a cajixinha corn v, t.riinie.i.ro  bioco das pal,avras e . E; o 

conheéimente quecada urn tinha e procurava estudar nos assun-

to;s dás ref&inas de base,, que eram as ne;tas &o governo dé Jatgo, 

érarn. az reformasde b.ase Entó, o quese. e,stu4ava søbre ii- 
Ow 

so, de; maneira q è -  pudese c.o.nsc I eutIzar, acm ±irp or, no ? 



'I 
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PRG E QUJNTO A 	 FUNCiO.NAVA? 

Maraviihoamente; bern, uiaravilho samente bemll Bra benit0, 	era 
ow 

ernoeionante vec chegar mama classe de a1fabetizaco do siizte 

ma Paaio• Fre;ire., parque 0 s aduItos no estavam diótizados • 
A 

Bra essa a consciencia, poriie vce pensa bern,, uando o mete- 

so.... qual era a cartilha anti.g•a9  eemejava gerairnente eàth 	: 

WIV O 	a. uwa' no 617  ora., a Ouva"! I, uina fruta qu;e: naw, tern a 

menor afinidade, porque sempre fol wna coisa carai; a gente sa 

be, EiTiULW, coiio 0:; NAALV) (RIiSo;) - é.de pou'tda 

sirnas regioes,. nL- ;? e realmente o adult. fiar... que±' di 

er, aTh au1te que: tern c.onsc1ancia e qu.e tern foraçe, fieár 

rèpé.±irn:; aj1tel ë: "Ivo va a uva; 	Va ti.tiiè; t1.tiL .. . Po 

que 41. era 4-z p:ai.avrasgerad.r.ü; que± dizer, nag 	: 

pa1ávras ger4oras., wvs. d'eriiaas daque]Las Eil.abas. Ot ento, 

ficar dec orando as vgais: 	 mum czAtexto 1o1ade' ei 

as censo'ante;s no o u.tro. c onte±to. E o mtodo ?uI. Freire n;; 

ele v1n1a daquela colsa da vivancia e sempre; e ento, ele' 

apr endi. áträv s da siIabaç ae, el e irda o ob 	els dieg 

cnsciantizava a formaçao; Ehto, do tijol.G, el via qaaii as 

oatrs pailavran;; quer dizer, era rnótivado a fOrrnar outas pa-

lavras-, mesrno qme.i ele no soubesse escrev-1asaind, maS ele 

Só UIi. I1X1WT0 	N) 

.F1NAL D msCatçO DO. LADO "A" DI FI 1JA ii:, 	 A FINTREVU.&TA- 

COX A PR0FBSQRA BNJ iiiAS. 
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